
O Pequeno Servo
          Jornal do Grupo Espírita Servos de Jesus - agosto e setembro / 2006 -  Rua Xavantes - 380 - Jardim Pérola

CULTO DO EVANGELHO NO
LAR

É LUZ QUE CLAREIA A NOSSA VIDA...

EDITORIAL

            Ano     - II  /  N° 9    -    servosde jesus@hotmail.com

“ Nascer, morrer, renascer ainda e
    progredir sempre, tal é a lei ”

    Refletindo sobre estes
ensinamentos,  fica mais fácil entender
o momento em que nos encontramos.
O nosso progresso não poderá ocor-
rer sem esta bagagem de aprendizados que acumulamos
durante existências passadas. Como explicar, por exemplo,
crianças que sem nenhum aprendizado no presente, mani-
festam grande saber ?
   No que diz respeito a trabalhos, onde   pessoas  se reunem,
para execução de tarefas que nem mesmo fazem parte de
nossa cultura ocidental ?
   Devido a nossa necessidade de progresso através do
melhoramento moral  e  buscando novas experiências, po-
demos  renascer em outros pontos  da Terra, trazendo junto
a nós compromissos, como que assinando  um documento
comprometendo-nos a quitação de um dívida, fazendo com
que experiências sejam transmitidas  e novos conhecimen-
tos absorvidos, porque progredir é extirpar dificuldades e
conquistar novos e nobres valores.  Aprendizado sem lutas,
não pode existir.
   Para este empreendimento, temos sempre ao nosso lado,
abnegados companheiros a nos assistirem, à medida que
palmilhamos no roteiro traçado pela doutrina Espírita-cris-
tã, felicitando conosco as nossas tentativas de acerto. As-
sim, é que hoje, em nossa pequena compreensão, registramos
mais uma data comemorativa  do nosso Grupo-Escola, como
momento de  reflexão do nosso passado, e reconstrução
do nosso futuro,  renascendo e desbravando vários  pontos
de nossa  “terra”  íntima.

  IGNOTUS
  Era um Conciliábulo contra os lidadores da verdade.
Estabeleciam-se as diretrizes do ataque aos corações
afeiçoados à lavoura do bem. Cogitavam-se de maciça
agressão às frágeis criaturas que fascinadas pela verda-
de, estavam rompendo as ligações com o passado
culposo, ansiando pela liberdade da paz.
  Debatidos os antigos métodos de ação eficaz utiliza-
dos em outros tentames, verdugo experiente das regi-
ões tenebrosas alvitrou: -  Esses cristãos ora em atuação
na terra são homens e mulheres comuns?  Responde-
ram os demais circunstantes afirmativamente. -  Então
não há problemas – arrematou. – Não conheço quem
seja capaz de resistir ao teste tríplice: vaidade, dinheiro
e sexo. Houve uma pausa de expectação.
Dando ênfase definitiva e finalista, arengou:
-  Incensar-lhes-emos a vaidade, acenando-lhes quali-
dades  que  não  possuem   e  o orgulho se encarregará
deles, fazendo que grassem a dissensão e o despeito, a
arrogância e a maledicência. Não há homem ou mulher
que agüente. Mas se tal método não obtiver o resultado
desejado, estimularemos a ganância do dinheiro. Fala-
remos por inspiração quanto à necessidade de ganhar
mais, acautelar-se em relação ao futuro, comparar-se a
outros, transferir tarefas, conseguindo um emprego ou
trabalho novo adicional, para desvia-los da ação espiri-
tual a que se afervoram ... E se falhar, teremos o sexo,
agora na moda. Sugerir-lhes-emos sobre as vantagens
da renovação sexual, atualização dos padrões morais,
inutilidades dos sacrifícios espirituais e as imensas
concessões da vida moderna, no amor livre... Quem su-
portará?
  Ovação geral concordou com o sequaz das sombras e
grupos especiais em hipnose sexualista partiram em
direção dos novos trabalhadores do Cristo, na terra.
       Espírita, meu irmão!
A Serviço de Jesus acautela-te do “teste tríplice”, vin-
culando-te em definitivo à conduta do Mestre. Vigia as
nascentes do pensamento para que as inspirações
anestesiantes não te permitam os sonhos da mentira que
te  deixarão nos pesadelos da loucura.   Avança no servi-
ço redentor e serve, serve mais, para a própria felicida-
de.

Fonte: Sementeiras da Fraternidade, Divaldo P Franco,
                                  Liv Espírita Alvorada

          DATA E HORA                 TEMA

    25/08 SEXTA-FEIRA         A FAMÍLIA  E
    19:30 ÀS 20:30 HORAS     O EVANGELHO

    26/08 – SÁBADO              MEDIUNIDADE
    18:00 ÀS 19:00 HORAS     E SAÚDE MENTAL

    27/08 – DOMINGO           A ESCOLA ESPÍRITA
    18:00 ÀS 19:00 HORAS     DE   EVANGELIZAÇÃO

 LOCAL:   RUA XAVANTES, 380   -   JARDIM   PÉROLA

ESTUDOS
COMEMORATIVOS

DO
IV ANIVERSÁRIO
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   PARA  REFLETIR :

Não se deixe arrastar pela vaida-
de.
Aprenda a conhecer-se.
Não se julgue indispensável.
Quando lhe vier a tentação de
julgar-se insubstituível, lembre-se

 de uma verdade irrefutável: só Deus é indispensável.
     Não se envaideça!
     Deus que é grande, não assinou nenhuma de suas obras...
     Não se esqueça: quem se exalta será humilhado, mas quem
 se humilha será exaltado.
                                                  Carlos Torres Pastorino.

15/08 – Fundada em Salvador, Bahia, em 1952 a Mansão do
Caminho, instituição de amparo e educação às crianças .

16/08 – Em 1886, Bezerra de Menezes, durante uma
conferência que pronunciava,  expõe  publicamente, pela
primeira vez, sua fé no espiritismo.

29/08 – Nasce na freguesia do Riacho do Sangue , Ceará, em
1831, Adolfo Bezerra de Menezes. Médico humanitário, mili-
tar, deputado, foi presidente da Federação Espírita Brasileira.
Considerado o apóstolo da caridade no Brasil.

29/08 - Em  2002, instala-se em sua sede própria a Associação
Beneficente Servos de Jesus, com o propósito de desenvolver
núcleos de educação para crianças, jovens e adultos, oferecendo
assistência nas áreas de educação, saúde e nutrição para a
comunidade.

  *  Início das atividades do  Grupo Espírita Servos de Jesus.

06/09 – Realiza-se, em 1881, o 1° Congresso Espírita do Brasil,
visando reunir e orientar as entidades então existentes.

06/09 – Em 1881 o Imperador Dom Pedro II recebe uma
comissão de espíritas do Rio de Janeiro que lhe entrega um
documento narrando as perseguições sofridas pela justiça.

25/09 – Tem início, em 1926, o 1° congresso Brasileiro de
Homeopatia, sob a presidência do Dr Dias da Cruz.

30/09 – Desencarna no Rio de Janeiro, em 1937, aos 84 anos,
Francisco de Menezes Dias da Cruz (filho) , médico humanitá-
rio, presidente da FEB e grande incentivador da homeopatia.

                    SOBRE MEDIUNIDADE ...

***

“ Mediunidade é um compromisso de espíritos muito endividados;
é a última chance na expressão popular.
          Só se dá remédio melhor ao doente mais grave; à exceção
de alguns poucos médiuns que eu chamaria de raros, cuja vida é
apostolar e que vêm na terra em verdadeiras missões, nós outros,
a grande maioria, somos constituídos de espíritos em reabilitação.
         Então eu diria aos companheiros de luta que a mediunidade
é uma terapia que a divindade nos dá para o nosso reequilíbrio.
     Como somos criaturas muito frágeis sob muitos aspectos e
vivemos numa cultura de muitas facilidades, tenhamos cuidado.
    Quando o médium parece estar ornado de apogeu, de
facilidades, está em perigo. Quando ele está com desafios, está
no mesmo trilho de Jesus.”
                                                       Divaldo Pereira Franco
                                   Entrevista à Revista Planeta – março/2004

“Não existe mediunidade mais preciosa uma que a outra.
-Qualquer uma é campo aberto às mais belas realizações espiri-
tuais, sendo justo que o médium, com a tarefa definida, se encha
de espírito missionário, com dedicação sincera e fraternidade
pura, para que o seu mandato não seja traído na improdutividade”
(Emmanuel, O Consolador perg. 386)

Temos creche casulo:
Apadrinhe uma criança

e ajude-nos a
educar.

Informações  no local
ou pelos  telefones:

3416-6909 -3354-6884

FATOS RELEVANTES DO MÊS DE AGOSTO E SETEMBRO

TERÇA-FEIRA
19:30 às 20:30 hs: Estudo em grupo dos Livros:  O  Livro dos
Espíritos  e  O Evangelho Segundo o Espiritismo
19:30 às 21:00 hs. Estudo em grupo sobre a mediunidade

QUARTA-FEIRA
14:30 hs. Tratamento de saúde  e  Estudo do Evangelho Segundo o
Espiritismo. -   Empréstimo de Livros.

QUINTA-FEIRA
19:30 hs - Visitas a enfermos e implantação do Culto do Evangelho no
Lar

SEXTA-FEIRA
19:30 hs Reunião Pública com reunião espiritual de tratamento de
saúde. Informe-se, pois existe preparação para os que querem  fazer o
tratamento.

SÁBADO
08:30 hs Evangelização Infanto-Juvenil
09:00 hs Estudo do Evangelho - aberto ao público.
10:00 hs Sopa Fraterna Irmão X. Curso para gestantes (Enxovalzinho)
15:30 hs  (1a , 3a e 5° sábábado do mês): Campanha do Quilo

DOMINGO
18:00 às 19:00hs: Reunião Pública. Para solicitação de Orientação
Espiritual psicografada, chegar pelo menos 15 minutos antes.
 Funcionamento da Biblioteca.
08:30 hs (2o e 4o domingo do mês): Campanha do Quilo

ATIVIDADES DO GRUPO ESPÍRITA SERVOS DE JESUS
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 Quando o Cristo designou os seus discípulos, como sendo a
luz do mundo, assinalou-lhes responsabilidades na Terra.
        A missão da luz é clarear caminhos, varrer sombras e
salvar vidas, missão essa que se desenvolve, invariavelmente,
à custa do combustível que lhe serve de base.
        A chama da candeia gasta o óleo do pavio.
        A iluminação elétrica consome a força da usina.
        E a claridade, seja do Sol ou do candelabro, é sempre
mensagem de segurança e discernimento, reconforto e
alegria, tranqüilizando aqueles em torno dos quais resplande-
ce.
      Se nos compenetramos, pois, da lição do Cristo, interessa-
dos em acompanha-lo, é indispensável a nossa disposição de
doar as nossas forças na atividades incessantes do bem, para
que a Boa Nova brilhe na senda de redenção para todos.
     Cristão sem espírito de sacrifício é lâmpada morta no
santuário do Evangelho.
     Busquemos o senhor, oferecendo aos outros o melhor de
nós mesmos.
      Sigamo-lo, auxiliando indistintamente.
     Não nos detenhamos em conflitos ou perquirições sem
proveito.
          “ Vós sois a luz do mundo” – exortou-nos o mestre -, e
a luz não argumenta, mas sim esclarece  e socorre, ajuda e
ilumina.

 “Fonte Viva”,  cap 105 –Emmanuel/FCXavier

A    FELICIDADE
DE  BEZERRA  DE  MENEZES

 Um dia perguntei ao Dr Bezerra de Menezes, qual foi a sua
maior felicidade quando chegou ao plano espiritual. Ele respon-
deu:
  - A minha maior felicidade, meu filho, foi quando Celina, a men-
sageira de Maria Santíssima, se aproximou do leito em que eu
ainda estava dormindo e, tocando-me falou, suavemente:
  - Bezerra, acorde, Bezerra !   Abri os olhos e vi-a, bela e radi-
osa.  - Minha filha, é você, Celina?!
  - Sim, sou eu, meu amigo. A Mãe de Jesus pediu-me que lhe
dissesse que você já se encontra na Vida Maior, havendo atra-
vessado a porta da imortalidade.
Agora, Bezerra, desperte feliz.
Chegaram os meus familiares, os
companheiros queridos das hostes
espíritas que me vinham saudar. Mas
eu ouvia um murmúrio, que me pa-
recia vir de fora. Então, Celina me
disse:
 - Venha ver Bezerra.  Ajudando-me
a erguer-me do leito, amparou-me
até uma sacada,  e eu vi, meu  filho,
uma multidão que me acenava, com
ternura e lágrimas nos olhos.
- Quem são, Celina? – perguntei-lhe
– não conheço ninguém.
   Quem são ? - São aqueles a quem
você consolou, sem nunca perguntar-lhe   o nome.
- São aqueles Espíritos atormentados, que chegaram às sessões
mediúnicas e a sua palavra caiu como um bálsamo numa ferida
em chaga viva; são os esquecidos do mundo, a quem você esti-
mulou e guiou.   São eles, que o vêm saudar no pórtico da eter-
nidade...
   E o Dr Bezerra concluiu:
 -A felicidade sem lindes existe, meu filho, como decorrência do
bem que fazemos, das lágrima que enxugamos, das palavras que
semeamos no caminho, para atapetar a senda que um dia per-
corremos.

Fonte:O Semeador de Estrela – Suely Caldas Schubert.

     Em Roma, no arquivo do Duque de Cesadini, foi encontra-
da uma carta de Públio Lêntulus, legado na Galiléia , do
Imperador Romano, Tibério César. Eis a carta que é um
retrato fiel de Jesus:
      “ Existe nos nossos tempos um homem, o qual vive
atualmente de grandes virtudes,  chamado Jesus, que pelo povo
é inculcado profeta da verdade e os seus discípulos dizem que é
filho de Deus, criador do Céu e da Terra e de todas as coisas
que nela  se acham e que tenham estado; em verdade, cada dia
se ouvem coisas maravilhosas desse Jesus, Ressuscita os mor-
tos, cura os enfermos; em uma só palavra; é um homem de justa
estatura e é muito belo no aspecto. Há tanta majestade no rosto,
que aqueles que o vêem são forçados a amá-lo ou teme-lo. Tem
os cabelos da cor da amêndoa bem madura, distendidos até às
orelhas e das orelhas até as espáduas, são da cor da terra, po-
rém mais reluzentes. Tem no meio da sua fronte uma linha sepa-
rando os cabelos, na forma em uso nos Nazarenos; o seu rosto é
cheio, o aspecto é muito sereno, nenhuma  ruga ou mancha se
vê em sua face de uma cor moderada; o nariz e a boca são
irrepreensíveis. A barba é espessa, mas semelhante  aos cabe-
los, não muito longa mas separada pelo meio; seu olhar é muito
especioso e grave  tem os olhos graciosos e claros; o que sur-
preende é que resplandecem no seu rosto como os raios de sol,
porém ninguém pode olhar fixo o seu semblante, porque quando
resplende, apavora, e quando ameniza faz chorar; faz-se amar e
é alegre com gravidade.

                 ***    RETRATO   DE    JESUS   ***

Públio Lêntulus : Senador romano na época de Jesus Cristo.
Hoje Emmanuel, Guia espiritual do saudoso médium, Chico Xavier

  “ Vos sois a luz do mundo.”  -
Jesus.  Mateus, 5:14

Diz-se que nunca ninguém o viu rir, mas antes
chorar. Tem os braços e as mãos muito belos, na
palestra contenta muito, mas o faz raramente e,
quando dele alguém se aproxima, verifica que é
muito modesto na presença e na pessoa. É o
mais belo homem que se possa imaginar, muito
semelhante a sua mãe,  a qual é de uma rara beleza, não se tendo
jamais visto, por estas partes, uma donzela tão bela...
     De letras, faz-se admirar de toda a cidade de Jerusalém; ele
sabe todas as ciências e nunca estudou nada. Ele caminha descal-
ço e sem coisa alguma na cabeça. Muitos se riem, vendo-o assim,
porém em sua presença, falando com ele, tremem e admiram. Di-
zem que um tal homem nunca fora ouvido por estas partes. Em
verdade, segundo me dizem os hebreus não se ouviram, jamais tais
conselhos, de grande doutrina, como ensina Jesus; muitos judeus o
tem como Divino e muitos me querelam, afirmando que é contra a
lei de tua Majestade.
 Diz-se que este Jesus nunca fez mal a quem quer que seja, mas, ao
contrário, aqueles que o conhecem e com ele tem praticado, afir-
mam ter dele recebido grandes benefícios e saúde.

                                                    Públio Lêntulus
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EXPEDIENTE

Jornal do Grupo Espírita Servos de Jesus
Rua Xavante, 380 - Vila Pérola - Contagem - MG
Tiragem: 1.000 exemplares (distribuição gratuita)
Direção e Coordenação: João Geraldo A. Ferreira
Colaboração e Diagramação: Neiry Teixeira
Jornalista Responsável: Renata Rodrigues (MG09234JP)

Temos O Livro dos Espíritos em Braille.

A Biblioteca Espírita Maria Dolores está a sua disposi
ção para empréstimo de livros espíritas diversos.

É um espaço dedicado a todos os simpatizantes da
literatura espírita que interessam ampliar

conhecimetos doutrinários.

    “ A madrinha do Chico, por vezes, passava tempos entregues à obsessão. Assim é que,
nessas fases a exasperação dela era mais forte. Em algumas ocasiões, por isso, condenava o menino há vários dias de fome.
Certa feita, já fazia três dias que a criança permanecia em completo jejum.  À tarde, na hora da prece,  encontrou a mãezinha
desencarnada, que lhe perguntou o motivo da tristeza com a qual se apresentava. - Então a  Senhora não sabe ? – explicou o
Chico – Tenho passado muita fome... - Ora, você está reclamando muito, meu filho! –  disse  Dona  Maria  João  de  Deus –
Menino guloso tem sempre indigestão. - Mas hoje bem  que eu queria comer alguma coisa... A mãezinha abraçou-o e reco-
mendou:  - Continue na oração e espere um pouco. O menino ficou repetindo as palavras do “Pai Nosso”  e,  daí a instantes,
um grande cão da rua penetrou o quintal. Aproximou-se dele e deixou cair da bocarra um objeto escuro. Era um jatobá
saboroso...Chico recolheu, alegre o pesado fruto, ao mesmo tempo que reviu a mãezinha  ao  seu lado, acrescentando: Mis-
ture o jatobá com água e você terá um  bom  alimento. E, despedindo-se da criança, acentuou:  Como  você  observa,  meu
filho, quando oramos  com fé  viva, até um cão pode nos ajudar, em nome de Jesus”

 do Livro, “Lindos Casos de Chico Xavier” – Ramiro Gama

Vamos trabalhar turminha?

Leia com atenção o texto acima  e procure no quadro abaixo, respostas para as perguntas:

1-  Pessoa que castigava o menino; 09 – Menino que tem indigestão;
2 - Oração repetida; 10 – Animal utilizado como instrumento;
3 - Nome da mãe do Chico; 11 - Líquido utilizado para mistura do fruto;
4 - Local onde o Chico se encontrava; 12 - Que domina doentiamente o espírito;
5 - Parte do dia que era feita a prece; 13 - Quantos dias permaneceu  em  jejum;
6 - Recomendação feita ao Chico para permanecer; 14 - Como se deve orar;
7 - Estado emocional do Chico ao encontrar sua mãe; 15 - Nome do fruto saboroso;
8 - Quando oramos recebemos ajuda em nome de quem?;

“Por isso, vos digo que tudo o que pedires,
orando, crede que o recebereis e tê-lo-eis”
                                          Marcos, 11:24

  O   VALOR   DA  ORAÇÃO

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

   Z  A D P E D M A D R I N H A V A J Q
   S  A B S J O A O E I L Q U I N T A L
   I  X Y K K T R I S T E Z A G F A T E
  R  I S O P A I N K R A O A C A R O M
  O  B S E S S A O F E V I V A G D B D
  A  B A C A J E S U S P D S T U E A F
  U  A L G U L O S O M A N I C A O E T
  T  A D E U E G O T L P J M W R T I R

  “ AOS   PEQUENINOS ”


